
A GUERRA PSICOLóGICA 

OS MEIOS DA GUERRA 
PSICOLóGICA 

Não é certamente possível estu­
dar nesta exposição sumária todos 
os meios empregados e tôdas as téc­
nicas seguidas. 

Deveríamos citar a ação das quin­
tas colunas, lembrar o efeito psico­
lógico do "V" durante a segunda 
guerra mundial, mencionar o efeito 
pernicioso de certas cancões, tais 
como a "Lili Marlene" sôbre o es­
pírito do combatente do deserto, ou 
"Mon petit Kakhi" difundido por 
altofalantes alemães e criando a hi­
pocrisia no soldado francês da linha 
Ma~inot, etc. 

Limitar-nos-emos a mencionar os 
meios mais correntes e que fizeram 
as suas provas durante a segunda 
guerra mundial por terem sido em­
pregados em grande escala ; trata­
remos de os demonstrar com exem­
plos sobeja:nente flagrantes para 
dêles tirar ensinamentos e para pôr 
os homens em guarda contra tais 
meios. 

Mas precisemos em primeiro lu­
gar o princípio de emprêgo dos 
meios. 

- ALGUNS PRINCtPIOS DE EM· 
PR:Il:GO DOS MEIOS 

A preparação e realização dêstes 
meios são obra de um pessoal es'De· 
cializado. Assim. para a campanha 
do Ocidente (1944-1945), foi for­
mada a "Psichological Warfare Di­
vision" (PWD) aue dependia dire­
tamente da SHAEF (Supreme He· 
adquarters A 11 i e d Expeditionary 
Forces) e que contava um efetivo 
de 4. 600 pesosas, tanto civis como 
militares. 

Capitlfo A. SIMONS 

"Bulletln Periodlque" (Bélgica) 

A PWD destacava organismos e 
oficiais de ligação junto das gran· 
des unidades para assegurar ·a exe­
cucão da missão que lhe incumbia. 

Como certos meios utilizados não 
permitem que se revele a ori~em, 
ao passo que outros, pelo c.ontrário, 
emanam abertamente do inimigo, 
necessário é que se estabeleça aqui -
uma distinção : 

a) A propaganda escondida ou 
negra (Black or covered propagan­
da) (V. Anexos- 8); 

b) A Propaganda aberta ou bran­
ca (White or open propaganda) 
(V. Anexos - 9). 

Como. por outro lado, a guerra 
psicológica se integra no conjunto 
das operações, devemos distinguir : 

a) A propaganda estratégica : 
dirigida contra o conjunto da popu­
lação inimiga, tanto na frente como 
na retaguarda ; 

b) A propaganda tática que se 
limita às tropas em campanha. 

Outras classificações podem jus­
tificar-se mas não as mencionamos, 
visto aue a compreensão do que se­
gue não o exige. 

I - QUAIS SAO :ll:STES MEIOS t 

A) Os meios falados : 
1 - Os boatos ; 
2 -A rádio; · 
3- Os altofalantes. 
B) Os meios escritos : 
1 -Jornais, brochuras, etc. ; 
2 -Panfletos. 
C) Os meios visuais e ilustra­

dos : anúncios, filmes, teatros, ex­
posições ... 
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D) Os meios materiais : tinham, 
durante a última guerra, por prin­
cipal fim, salientar a riqueza e a li­
berdade dos Aliados lançando em 
pára-quedas sôbre os territórios ini­
migos produtos e objetos de que a 
população estava privada ou que 
eram severamente racionados. 

Exemplos : sabão, chocolate, fós­
foros, agulhas, etc. 

Como êste estudo tem por fim 
salientar os meios empregados na 
frente, limitamo-nos aos dois pri­
meiros, o terceiro entretanto princi­
palmente no quadro da propaganda 
de ocupação e o último dirigindo·se 
raramente às tropas. 

A) I\>1EIOS FALADOS 

1- Boatos: 
Como êste assunto é objeto de 

uma discussão que deverá normal­
mente seguir êste estudo durante 
uma sessão ulterior, não julgamos 
dever definir o boato, nem precisar 
como êle nasce ou quais são os seus 
efeitos. 

Precisamos t o d a v i a o aspecto 
mais particular que êles revestem 
em tempo de guerra. 

Tipos de boatos : 
A maior parte dos boatos que, na 

frente, divulgam numa escala maior 
ou menor são de quatro tipos : 

- As , mentiras deliberadamente 
inventadas e divulgadas por certos 
indivíduos para o seu próprio diver­
timento; 

- Os boatos nascidos de um fio 
de conversa ouvida por acaso ou da 
leitura incompleta de um comuni­
cado ou de um artigo de jornal. O 
exagêro ou deformação, propagando 
esths notícias, modifica completa­
mente o original ; 

- Os boatos nascidos de uma 
apreciação prematp.ra e imperfeita 
da situação do momento ; 

-As notícias cientemente difun­
didas pelo inimigo (quinta coluna, 
espiões, rádio, etc.) e propagandas 
de bôca em bôca, divulgam-se de 
tal forma que a- fonte donde ema­
nam deixa de poder ser descoberta. 
:t!:ste tipo de boato entra no quadro 
da propaganda "negra" e é õ mais 
perigoso, tanto mais que surge ge-

ralmente no mesmo momento em 
vários sítios, o que parece dar um 
maior cunho de veracidade. 

Os objetivos dos boatos e exem­
plos: 

Ilustremos com exemplos tirados 
da segunda guerra mundial, alguns 
dos fins prosseguidos pelo inimígo. 

Criar divergências entre Aliados : 
-"A Inglaterra bater-se-á até ao 

peito do último soldado francês", 
estribilho que circulava de bôca em 
bôca em França na ocasião da 
"guerra de nervos" ; 

- "Os americanos na Inglaterra 
divertem-se com as mulheres inglê­
sas", boato que circulou na frente 
do 8° Exército em África ; 

-Um boato muito típico circulou 
na América quando da visita de Ma­
dame Chiang-Kai-Shek a êste país 
em 1943: 

Um belo dia, um senhor tinha·se 
apresentado numa joalharia de Bal­
timore e efetuou aí compras cujo 
total atingia 7.000 dólares . No mo­
mento de pagar, o cliente declarou 
ser o secretário particular de Ma­
dame Chiang·Kai-Shek e pediu ao 
vendedor para pôr a compra na 
conta do "Empréstimo e Arrenda­
mento". 

Se êste boato visava levantar a 
opinião americana contra a China, 
servindo-se da Lei de Empréstimo 
e Arrendamento, tentativas seme­
lhantes se efetuaram para criar di­
vergências entre americanos e rus­
sos (manteiga americana exportada 
para a Rússia, nos têrmos da .Lei 
de Empréstimo e Arrendamento, 
teria servido para untar os canhões) 
ou americanos e inglêses ( êstes ter­
se-iam servido do auxílio americano 
para comprar aos Estados Unidos 
"nylon" e outros artigos de luxo); 

-Um caso citado por Eisenho· 
wer na "Cruzada na Europa" e da­
tando do desembarque americano 
na África do Norte (Novembro de 
1942): "0 país estava cheio, quase 
governado pelos boatos. Segundo 
um dêles eu era judeu, enviado a 
êste país pelo judeu Roosevelt, para 
oprimir os árabes e submeter a 
África do Norte à lei judaica. O 
Estado-Maior político achou útil pu­
blicar o meu retrato em todos os 
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especiais, 
da minha as-

Observação assinalar 
que o inimigo emprega, muitas vê­
zes, nos boatos que propaga, precon­
ceitos existentes no próprio seio de · 
uma nação e que podem servir para 
alimentar a propaganda em geral. 
Assim, o preconceito racial contra 
os judeus foi largamente utilizado. 

Abalar a confiança : 

Um dos boatos mais desastrosos 
teve como teatro o Pacífico. Nas­
cido entre os australianos, alastrou 
até às tropas americanas fia Nova 
Guiné. Segundo êste boato, a ate­
brina, empregada como meio pre­
ventivo contra a malária, era causa 
de impotência sexual. O resultado 
foi que os combatentes da selva dei­
xaram de tom~r os seus comprimi­
dos de atebrina. Quando os coman­
dantes de companhia distribuíam os 
comprimidos que êles próprios co­
locavam na língua dos homens, ês­
tes esperavam que o chefe se afas­
tasse para cuspir a atebrina. Só 
êste )loato custou perto de cinco vê­
zes mais perdas do que as origina­
das pelas armas japonêsas. Certas 
unidades tiveram mais de 80 % de 
perdas devidas unicamente à ma­
lária. 

Conhecer a verdade : 

O inimigo na ignorância da situa­
ção exata de uma unidade, pode por 
meio dos mais fantásticos boatos, 
tentar obter dados precisos sôbre 
movimentos de tropas, sôbre a na­
tureza exata das perdas infligidas, 
etc. Criando um sentimento de con­
fusão no espírito do adversário, 
tenta deduzir das reações dos meios 
oficiais as informações que lhe in­
teressam. Exemplos dêstes abun­
daram durante tôda a guerra e cria­
ram por vêzes um mal-estar muito 
grande na opinião pública. 

Citaremos apenas o exemplo de 
Pearl-Harbour. Em janeiro e feve­
reiro de 1942, circularam na Amé­
rica os boatos mais deprimentes. 
Dizia-se que as perdas sofridas, de­
pois do ataque japonês, eram muito 
superiores às que as notícias oficiais 
tinham divulgado. 

Certas versões mencionavam que 
tôda a esquadra do Pacífico tinha 
sido afundada ; outras, que tinham 
sido destruídos no solo mil aviões, 
no dia 7 de dezembro. Por razões 
de segurança militar, as primeiras 
notícias oficiais não divulgaram a 
extensão das perdas sofridas. Os 
japonêses aproveitaram então a con­
fusão que reinava na opinião públi­
ca para minar o moral da nacão 
americana. Foi preciso a locução 
do Presidente Roosevelt pela rádio, 
em 23 de fevereiro, para acalmar 
os espíritos e refutar os boatos mais 
deprimentes, divulgando o máximo 
da verdade compatível com a segu­
rança nacional. :t!:sse discurso teve 

. como resultado acalmar até certo 
ponto a opinião pública, fato deno­
tado pela seguinte sondagem efe­
tuada neste período : 

No dia 20 de fevereiro, foi apre­
sentada a um grupo de estudantes 
a seguinte pergunta: "Achais que 
as nossas perdas em Pearl Har­
bour foram nitidamente superiores, 
iguais, inferiores ou nitidamente in­
feriores às oficialmente reconheci­
das?". No conjunto as respostas 
foram: 

Nitidamente superiores ou supe­
riores - 69 % ; 

Iguais ou inferiores - 31 % . 
No dia 25 de fevereiro, a mesma 

pergunta foi apresentada a um gru­
po equivalente de 200 estudantes e 
fêz-se a distinção entre os que ti­
nham lido ou ouvido o discurso do 
presidente e os outros. As respos­
tas dêstes últimos refletiam exata­
mente as que tinham sido obtidas 
nas sondagens de 20 de fevereiro. 
Quanto aos primeiros, as suas res­
postas denotavam a influência feliz 
do discurso de Roosevelt, com efei­
to, os resultados foram : 

Nitidamente superiores ou supe­
riores - 4ti % ; 

Iguais ou inferiores - 54 % . 

:t!:ste exemplo mostra o que, por 
meio da rádio, e em momentos tão 
críticos como os primeiros meses 
que se seguiram a Pearl Harbour, 
uma voz altamente autorizada podia 
fazer para dar confiança a uma par­
te da opinião pública. 
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Esconder a verdade : 
Aqui o fim em vista entra no qua­

dro geral do segrêdo das operações 
e tende a dar ao adversário uma 
impressão de falsa segurança. 

Também aqui os exemplos são 
numerosos. 

Quando o alto-comando alemão 
decidiu empreender a ofensiva das 
Ardenas, no inverno de 1944-1945, 
propagou o boato segundo o qual 
as tropas que estavam concentradas 
em Hanover e ao sul desta região 
iam ser empenhadas para sustar 
uma ofensiva aliada iminente. :l!:ste 
boato circulava nas tropas alemãs, 
e na população e, na realidade, es­
condia a constituição dos 5° e 6° SS, 
Exércitos Panzer que se destinavam 
a romper a frente aliada das Arde­
nas e a marchar sôbre Anvers ; vi­
sava, portanto, derrotar os serviços 
de informações aliados. 

Quer fôsse na véspera da ofensiva 
britânica de El Alamain ou quando 
da ofensiva final para romper a 
frente alemã na linha "Gustavo" e 
marchar sôbre Roma, os boatos de­
liberadamente propagados p e 1 o s 
Aliados ocasionaram entre os ale­
mães umas impressões de falsa se­
gurança que outros ardis de guerra 
( P. C. fictícios, "planos de decep­
ção", etc.) vinham reforçar. 

Minar o moral: 
Se os objetivos acima enunciados 

contribuem todos para minar o mo­
ral do adversário numa escala maior 
ou menor, o inimigo emprega, con­
tudo, determinados boatos graças 
aos quais espera paralisar mais di­
retament':! a vontade de combater. 
:l!:stes boatos não são necessària­
mente sempre deprimentes. Pelo 
contrário, o inimigo procura apre­
sentar as operações sob um aspecto 
favorável mas que a realidade virá 
desmentir logo, ou que outros boa­
tos virão reduzir a nada. A espe­
rança que alguns dêles fazem sur­
gir cede o passo ao mais completo 
desânimo e a alternativa de altos e 
baixos -conduz ao abatimento moral, 
objetivo supremo visado pelQ ini­
migo. 

Tais campanhas de boatos apare­
ceram quando das operações milita­
res em 1939-40 tanto na Polônia como 
em· Franca, na Holanda e no nosso 

pais (Bélgica), e, se nem todos ti-
. veram os efeitos esperados pelo ini­
migo, mais de um contribuiu para 
apressar a derrota de certos setores 
da frente, ou para fazer abalar o 
moral da população. 

Pode, por outro lado, admitir-se 
que tais boatos apareceram ulterior­
mente tôdas as vêzes que a situação 
na frente apresentava um aspecto 
mais ou menos crítico, tanto entre 
os Aliados como entre os alemães. 

Conclusão: 
Não nos propusemos um estudo 

completo sôbre os boatos em tempo 
de guerra, mas simplesmente quise­
mos ilustrar certos objetivos visa­
dos pelo inimigo. Portanto, êste 
breve resumo limita-se áo quarto 
tipo de boato acima citado. Se êste 
último constitui um meio da guerra 
psicológica nas mãos do inimigo, 
não é menos verdade que os outros 
tipos mencionados vêm reforçar a 
ação desmoralizadora empreendida 
pelo inimigo, e a culpabilidade, in­
consciente por vêzes, daqueles que 
travam uma campanha de "boata­
ria" ainda é maior. Esta última 
nasce - como acima dissemos -
da apreciação incompleta de uma 
situação ou da interpretação errô­
nea de uma conversa ou de um 
texto. 

Será preciso recordar, no que se 
refere ao primeiro caso, os boatos 
mais fantásticos que circularam du­
rante a campanha de maio de 1940 
e que fizeram surgir pára-quedistas 
alemães na imaginação de tantos 
civis e militares ? Esta fobia de 
pára-quedistas encontrou-se a 1 i ás 
durante tôda a guerra e em todos os 
exércitos. Os "alertes-parachutistes" 
eram numerosos no exército ameri­
cano, por exemplo. Muitas vêzes 
apenas provinham da imaginação 
demasiado fecunda dos postos de vi­
gia antiaviões que confundiam com 
pára-quedistas as bandas metáliclls · 
empregadas pela aviação para em­
baraçar a interceptação por radar, 
e que viam brilhar através dos bi­
nóculos. Todavia, todo o observador 
senhor dos seus nervos, pedia fàcil­
mente estabelecer a distinçã9. 

No q_ue se refere ao segundo caso, 
voltamos a encontrar um exemplo 
flagrante na primeira guerra mun· 
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dial. Os extratos da imprensa euro­
péia que seguidamente menciona­
mos referem-se à tomada de Anvers 
pelo exército alemão em outubro 
de 1914 e mostram c1aramente como 
a transmissão de bôca em bôca pode 
modificar um texto original (1): 

-"Quando a queda de Anvers 
fo iconhecida, tocaram os sinos das 
igrejas" - Ko~nische Zeitung ( tra· 
tava-se, é claro, das igrejas ale­
mães). 

-"Segundo o Ko~nische Zeitung, 
o pároco de Anvers foi obrigado a 
mandar tocar os sinos quando a ci· 
dade fortificada foi tomada" - Le 
Matin (Paris). 

- "Segundo as notícias que Le 
Matin recebeu de Colônia, os padres 
belgas que se recusaram a mandar 
tocar os sinos, quando da tomada 
de Anvers, foram demitidos ·das 
suas funções" - The Times. 

- "Segundo as notícias transmi­
tidas pelo Times provenientes de 
Colônia, via Paris, os infelizes pa­
dres que se recusaram a mandar 
tocar os sinos quando da tomada 
de Anvers foram condenados a tra­
balhos forçados" - Corriere della 
Sera. 

- "Segundo informações transmi­
tidas ao Corriere della Sera e pro­
venientes de Colônia, via Londres, 
confirma-se que os bárbaros que 
conquistaram Anvers castigaram os 
infelizes padres belgas pela sua he­
róica recusa de mandar tocar os si­
nos, pendurando-os de cabeça para 
baixo, como se fôssem badalos" -
Le Matin (Paris). 

Não se trata, é claro, de procurar 
os motivos que deram origem á esta 
deturpação e que podem ser nume­
rosos, mas de refletir no seu -efeito 
sôbre a opinião pública. 

É estranho verificar que determi­
nados boatos aparecem sempre em 
tôdas as guerras. O exemplo mais 
típico, mas também o mais maca­
bro, é talvez o seguinte, que salvo 
as condições de lugar, tanto data 
da guerra de 1914-1918 como desta 
última. Segundo êste boato, um 
prisioneiro de guerra americano 
(nas mãos dos alemães durante a 

primeira guerra mundial e, num 
campo japonês quando da segunda) 
teria enviado uma carta à sua fa­
mília não contendo qualquer infor­
mação fora do vulgar, mas na qual 
insistia para que guardassem o sêlo 
que tinha servido para a expedição. 
Como êste soldado não era de for­
ma alguma um filatelista, a família 
admirou-se desta recomendação e 
levou mais longe as suas investiga­
ções. Debaixo do sêlo, apareceu um 
pequeno texto, no qual o prisioneiro 
informava aos seus que, quando da 
sua captura, o inimigo lhe tinha 
arrancado a língua. :este boato cir­
culou na América durante as duas 
guerras mundiais, não obstante o 
fato que, por um lado, a correspon­
dência dos prisioneiros de guerra 
não necessitava de qualquer sêlo e 
que, por outro, a ablação da língua 
mais que provàvelmente causaria a 
morte do prisioneiro, se não hou­
vesse uma intervenção cirúrgica. 

Também não é supérfluo subli· 
nhar-a estreita relação existente en­
tre o humorismo e o "boato", êste 
último circulando muitas vêzes a 
coberto da "blague'' de anedota hu­
horística, que na realidade foi ori­
ginada pelo inimigo. 

2- O rádio: 
":ltle é, por excelência, o_meio de 

comunicação em massa porque jun­
ta às vantagens da: sua eficácia a 
sua valiosa individualidade, desti­
nada a comentar constantemente. 
:e o instrumento da propaganda ao 
dornicíilo. Todos os lares e todos 
os indivíduos são diretamente atin­
gidos sem que para isso façam ou· 
tro esfôrço que não seja escutar". 

A guerra de agressão é, atual­
mente, precedida e reforçada por 
uma guerra radiofônica. Consiste 
em preparar ·o clima, em subjugar 
o povo visado por uma torrente de 
ameaças e de injúrias, em suscitar 
a revolta e a conspiração e em fo­
mentar o ódio nas milícias da maio­
ria (racial ou política) sobreexci­
tada, como se deseja. A guerra de . 
nervos desenvolve-se segundo um 
plano cuidadosamente estabelecido 
tendo em vista o aniquilamento psi· 

(1) ~ste exemplo foi descoberto e ê citado por Ponsonby no seu livro "Fal~ 
sehood In Wartlme" e reproduzido no "The~ psychology ol . rume~" do Ali port-Po_stman. 
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cológico progressivo do inimigo. 
Quando atinge o seu máximo de in­
tensidade e leva o terror ao extre­
mo, as hostilidades podem ser de­
sencadeadas com as maiores proba­
bilidades de êxito. 

Tal como declara Jacques Drien­
court na sua obra : "A propagan­
da, nova fôrça política" (2), o em­
prêgo da rádio constitui a propa­
ganda "branca". 

Quando, ao contrário - e sobre­
tudo em tempo de guerra - as ra­
diodifusões dos adversários emba­
raçavam, mutuamente, os seus com­
primentos de ondas, estas emissões 
entravam no quadro da propaganda 
negra. Uma das mais belas reali­
zações neste sentido foi o pôsto de 
emissão "Kurzvellansender Atlan­
tik. :t!:ste pôsto inglês emitia em 
língua alemã e, para melhor enga­
nar os seus auditores, registava em 
discos os comunicados do O. K . W . 
e os comentários oficiais do "Deu­
tsches Nachricten Boro", que eram 
retransmitidos, acompanhados de 
comentários sàbiamente preparados 
e bem adaptados à psicologia do 
povo alemão. Como êste reconhe­
cia as vozes familiares dos locuto­
res da radiodifusão alemã, não sus-· 
peitava do subterfúgio utilizado pe­
los inglêses. 

Se em geral, as emissões da rá­
dio se dirigiam a tôda a nação ini­
miga, não podemos deixar de falar 
naquelas que mais particularmente 
se destinavam .à frente de combate. 
Nomes tais como "Fardonnet" da 
rádio de Stuttgart, Lord "HawHaw" 
(William Joyce) , "Axis Sally" ou 
"Tokyo Rose" (duas mulheres que 
se dirigiam, respectivamente, aos 
"Ratos do Deserto" e aos G. I. do 
Pacífico) , tantos traidores à sua pá­
tria, ficam gravados na memória 
dos combatentes da segunda guerra 
mundial. 

· Citamos apenas esta passagem de 
uma emissão alemã destinada aos 
soldados da Linha Maginot : 

"Onde estão os inglêses? Vou di­
zer-vos onde estão os vosos cama­
radas britânicos. Pavoneiam-se por 
Paris e enchem os "cabarets". Já 
viram algum Tommy na Linha Ma­
ginot ? Evidentemente que não. 

Soldados francêses, encontrareis os 
Tommyes à retaguarda das linhas 
com as vosas mulheres." 
~as o que Fardonnet se esquecia 

de acrescentar era que o Corpo Ex­
pedicionário inglês, ocupava segun­
do os planos franco-britânicos, o se· 
tor na frente belga, tal como os sol­
dados francêses do 7° ou do 9" exér­
cito francês. 

Mencionamos, para terminar, o 
emprêgo que fizeram todos os exér­
citos de "prisioneiros" - reais ou, 
na maior parte das vêzes, camufla­
dos - que se dirigiam pela rádio 
aos seus camaradas que estavam na 
frente, para exaltar a magnanimi­
dade do inimigo. A guerra da Co­
réia deu-nos também neste sentido 
um exemplo atual. Será, por outro 
lado, ousado supor que o fato de 
ver .os chineses ou norte-coreanos 
libertar prisioneiros da O .N. U . se 
inspira no mesmo móbil ? 

3 - Os altofalantes : 
O emprêgo dos altofalantes cons­

titui uma forma de guerra psicoló­
gica que tomou uma extensão cada 
vez maior durante a segunda guerra 
mundial. 

:t!:ste meio, nascido quando da 
guerra civil de Espanha, conheceu 
uma evolução bastante lenta antes 
de ser posta em prática por unida­
des especializadas dependentes da 
PWD. 

Foi, todavia, utilizado, desde 1939, 
pelos alemães e dirigia-se aos sol­
dados francêses da Linha Maginot. 
Se o alcance da emissão era relati­
vamente fraco, nem por isso o alto­
falante deixava de propagar pala­
vras insidiosas que visavam minar 
o ·moral do exército. Assim, por 
exemplo, depois de ter difundido 
canções francêsas, o locutor alemão 
convidou, um dia, os soldados fran­
cêses a sair dos seus abrigos e a 
lavar a sua roupa com tôda a segu­
rança. Após repetidos convites, al­
guns homens arriscaram-se a sair e 
procederam à lavagem da roupa 
sem serem de qualquer forma im­
portunados pelas balas ou pela ar­
tilharia inimiga. Então os alemães 
dirigiram-se-lhes nestas palavras : 
"Vêde, camaradas francêses, que não 

(2) 1950 - Livraria Armand Colin - Paria. 
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zombamos de vós. Dissemos que 
podíeis lavar tranqüilamente a vos­
sa roupa e cumprimos a nossa pa­
lavra. Não temos qualquer razão 
para lutar convosco ; sois irmãos 
europeus". 

"Estamos muito unidos a vós ; 
não queremos a guerra que nos im­
põem. Foram os vossos chefes que 
vos traíram precipitando-vos numa 
guerra contra a Inglaterra q\le vós 
odiais. Continuai a vossa barrela, 
enquanto nós prosseguimos e s t a 
emissão com esta bela canção fran­
cêsa . .. ". 

Posteriormente, os teatros de ope­
rações da Africa do Norte, Itália ou 
da Normandia, assim como os do 
Pacífico, conheceram o emprêgo do 
altofalante montado tanto no avião 
ou vedeta rápida, como no caminhão 
ou "jeep" especialmente equipados 
para êste fim. 

Só quase no fim da guerra os car­
ros de combate altofalantes afiados 
fizeram a sua aparição durante a 
campanha da Alemanha ou ainda 
em Okinawa. 

Empregados muitas vêzes para 
incitar o inimigo a render-se ou a 
cessár tôda a resistência, o rendi­
mento foi variável segundo as cir­
cunstâncias ; mas, por vêzes, vibra­
ram o golpe de misericórdia na von­
tade de combater de soldados iso­
lados e até de unidades inteiras. 
Assim, quando do bloqueio do pôr­
to de Lorient, os americanos que ti­
nham interceptado a correspond~n­
cia destinada à guarnição alemã, di­
rigiram-se individualmente a cada 
soldado: 

"Temos uma carta para X . . . Se 
êle quiser vir às nossas linhas, re­
ceberá ~ carta e um lugar à reta­
guarda onde poderá lê-la e beber 
uma chávena de excelente café ame-
ricano." · 

Na guerra da Coréia, os america­
nos utilizam na hora atual altofa­

' !antes, montados em "jeeps", que 
dissimulam nas montanhas perto 
das linhas inimigas. 

B) OS MEIOS ESCRITOS 

1 - Jornais, brochuras, etc. : 
A população alemã devia ter fi­

cado espantada quando viu, numa 
bela manhã, as ruas juncadas de 

cigarros, numa altura em que êstes 
estavam severamente racionados. A 
primeira reação, sem dúvida, foi 
apanhá-los. Mas, qual não teria sido 
a sua surprêsa quando, ao vê-los 
mais de perto, se encontrou em pre­
sença de um jornal de origem in­
glêsa que havia sido enrolado em 
forma de cigarro. De formato mui­
to reduzido (50 cm2), êste jornal 
de quatro páginas era impresso em 
papel muito fino, numa tiragem de 
milhares de exemplares que foram 
lançados sôbre determinadas cida­
des alemãs. 

O emprêgo de jornais, brochuras, 
etc., não se limitou à população ci­
vil. Os jornais foram utilizados em 
tôdas as frentes e nos dois campos, 
sendo a forma exterior inspirada 
nas publicações do país inimigo. 

Assim, nos princípios de janeiro 
de 1945, quando a ofensiva de Von 
Rundstedt atingira o seu ponto cul­
minante, e quando já parecia vota­
da ao fracasso, os alemães tentaram 
atingir o moral das tropas america­
nas em França por intermédio do 
jornal semanal The Home Telegram 
cujo primeíro número data desta 
época. Do seu editorial, ~ranscreve­
mos o texto seguinte : "Se és um 
bom americano, e disso não duvi­
damos, será elegante que dês ao ou­
tro campo a ocasião de expor a sua 
causa ; porque apesar de tudo, jul­
gamos que dás a tua vida ou saúde 
por uma determinada causa, que te 
foi apresentada como valendo a 
pena ser defendida. Mas qual é 
ela ? Valerá a pena que tu te ba­
tas por ela ? Valerá a pena que dês 
a tua vida por ela ? Que faças da 
tua mulher viúva, dos teus filhos, 
órfãos e que deixes para sempre 
os teus pais ou talvez uma jovem 
rapariga que espera o· teu regres­
so ? Reflete nestas perguntas em 
face das informações que aqui te 
damos. Como o nosso testemunho 
será sempre suspeito, apresentare­
mos, na medida do possível, so­
mente informações de origem in­
glêsa ou americana e a elas acres­
centaremos, se pc.ra isso houver ne­
cesisdade, os nossos comentários, 
que queremos imparciais". 

Ilustremos esta "imparcialidade:: 
virando a página dêste mesmo nú­
mero. Sob o título : "A população 

3 
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belga fica no seu lugar apesar da 
retirada dos americanos", o jornal 
retoma comentários feitos na rádio 
de Londres, em 21 de dezembro, por 
um correspondente de guerra junto 
das tropas americanas da frente das 
Ardenas, e segundo os quais - con­
forme o jornal - a população bel­
ga teria determinado não abandonar 
os seus lares. E o autor do . artigo 
concluiu por estas palavras : 

"A população b e 1 g a aprendeu 
muito, evidentemente, desde 1940. 
Já não teme a ocupação alemã, que 
viveu durante quatro anos e meio ; 
prefere-a à "liberdade" que viveu 
êstes últimos seis meses, liberdade 
feita de bombardeamentos, de re­
beliões nas grandes cidades, etc." 

Ao ler o artigo, não é todavia pos­
sível afirmar se é o correspondente 
de guerra ou o autor do artigo que 
fala. 

2 _, Panfletos (3) : 

Quase no fim da primeira guerra 
mundial, Ludendorff declarou num 
dos seus relatórios : 

"f::les bombardeiam a nossa fren­
te, não somente por meio de barra­
gens rolantes de artilharia mas tam­
bém com verdadeiras barragens de 
textos impressos. A par das bombas 
que matam o corpo, os seus aviões 
lançam panfletos destinados a ma­
tar a nossa alma." 

Cheios da experiência da primei­
ra guerra, os alemães empreende­
ram durante a segunda, uma guerra 
de panfletos em grande escala. No 
entanto, os inglêses e americanos su­
plantaram-nos ràpidamente e inun­
daram a frente e as retaguardas 
com bilhões de panfletos que pre-

~:Ja~~~/ P~~{0~tap:raco~t~~~~~;~: 
Durante os meses que se seguiram 
ao desembarque da Normandia, a 
impressão de panfletos · mobilizou, 
em determinados momentos, mais 
de 80 % da capacidade de impres­

·São "Offset" da Grã-Bretanha. 
- Meios de difusão: 

Fazendo apenas referência aos 
panfletos introduzidos no país lm­
migo por espiões ou pela quinta co· 

(S) "Tract1". 

luna, vamo-nos deter mais especial­
mente nos dois meios clássicos : a 
artilharia e a aviação. 

1°) Artilharia: 

Se as emissões por artilharia (25 
libras britânicas, 105 e mesmo 155 
americanas) apenas constituíam 
uma percentagem muito reduzida 
(5%) do conjunto das operações 
por panfletos, apresentam a grande 
vantagem de serem precisas e de 
convir para q propaganda tática no 
caso, por exemplo_ de unidades cer­
cadas. Podem, por outro lado, sa­
tisfazer condições de urgência que 
nem sempre é possível satisfazer 
com a aviação, dadas as circunstân­
cias atmosféricas desfavoráveis. 

Foi assim que a artilharia alemã 
se encarregou de lançar panfletos 
sôbre os defensores de Bastogne na 
véspera de Natal de 1944. 

Era corrente no exército ameri­
cano, conceder 150 projéteis carre­
gados de panfletos a cada divisão 
de infantaria. 

2°) Aviação : 

Transportadas por bombardeiros 
e bombardeiró!j-caças, bombas espe­
ciais cheias de panfletos e munidas 
de uma espolêta barométrica, uma 
vez lançadas, abriam-se a ·uma de­
terminada altitude e o seu con-

. teúdo espalhava-se por cima das li­
nhas inimigas. Alguns dêstes bom­
bardeiros podiam conter 14.000 
panfletos (o MitiL1 transportava 
17. 000) e outros até 80.000. 

Desde 6 de junho, uma esquadri­
lha da "8 US Air Force" foi afe­
tada exclusivamente à PWD para 
as operações de lançamento de pan­
fletos sôbre a Alemanha e países 
ocupados ; esta esquadrilha tinha-se . 
especializado nesta missão durante 
mais de um ano antes de ser afe­
tada à PWD. 

- Temas dos panfletos : 

f::stes temas são no seu conjunto 
os que mencionamos mais acima ; 
mas como um grande número de 
panfletos eram "panfletos de reedi· 
ção" queremos sublinhar os expe· 
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dientes empregados para incitar o 
homem a cessar tôda a resistência : 

-Reprodução de "cartas de pri­
sioneiros de guerar cujo nome é es­
condido no panfleto- e pelos quais 
êstes últimos declaram terem sido 
. tratados corretamente ; 

- Fotografias de prisioneiros em 
campos de internamento ; 

- Argumentos de natureza polí­
tica tendentes a provar que se o 
homem morre pela causa em nome 
da qual combate o seu país, perderá 
um cidadão necessário à reconstru­
ção e ao progresso futuros da sua 
pátria; 

-Afirmações pelas quais o ini­
migo declara respeitar a convenção 
de Genebra; 

-Promessa ao prisioneiro de lhe 
dar possibilidades de entrar em co­
municação com a família por via 
postal ou outra ; 

- Apresentação do contraste en­
tre os "arranjistas" da retaguarda 
e a vida na frente ; 

-Imagens despertando a neces­
sidade sexual. 

- Rendimento dos panfletos : 

Pelo número de prisioneiros en­
contrados de posse de panfletos, e 
pelo seu interrogatório, pelo núme­
ro de reedições, pela resistência 
oferecida ao combate, pode deduzir­
se o efeito dos panfletos ; mas es­
tas deduções apenas têm um valor 
muito relativo, pois o desenrolar 
das operações militares constitui 
também um fâtor psicológico im­
portante. Como mais acima disse­
mos, há uma estreita relação entre 
a guerra militar e a guerra psico­
lógica. 

Em outubro de 1944, os relatórios 
aliados oficiais mencionam que 77% 
dos prisioneiros alemães tinham 
lido um ou vários panfletos. Na pe­
nínsula de Brest, cêrca de 80 % dos 
prisioneiros eram portadores de 
panfletos. 

O melhor índice de rendimento 
reside nas contra-medidas que o ini­
migo é levado a tomar (isto para 
todos os meios que mencionamos). 
Assim, em outubro de 1944, o Ge­
neral Blaskowitz, comandante do 
Grupo de Exércitos da frente oci­
dental, reconheceu, numa ordem do 
dia, que as me11-3agens por panfletos . 

desintegravam muito hàbilmente as 
fôrças alemãs. Alguns dias antes, 
Karl Siegbold, um dos adjuntos de 
Goebbels, dirigindo-se pela rádio à 
população alemã declarava : "Os 
panfletos são armas e devemos ser 
prudentes com tôdas as armas ... 
Sob a aparência da melhor boa fé, 
êles contém, misturados com narra­
.tivas exatas, muitas semi-verdades, 
omissões e exageros. O menor ar­
tigo ou comentário contém uma 
parte de desconfiança a respeito do 
Alto-Comando alemão". 

- Panfletos utilizados pelos be· 
ligerantes durante a 2a guerra mun­
dial: 

Empregar o filme strip : "A 
Guerra Psicológica. Panfletos". 

CONCLUSÃO 

1 - O passado : 
Depois das operações militares no 

teatro europeu, o General Eisenho­
wer escrevia que a "a guerra psi­
cológica se tinha desenvolvido a 
ponto de poder ser considerada 
como uma arma de guerra muito es­
pecífica e verdadeiramente eficaz". 

O General Robert Mac Clure, 
Chefe da "Psychological Warfare 
Division" (Divisão da guerra psico­
lógica) no Quartel-General inter­
aliado (SHAEF) precisa o alcance 
desta arma quando declara : 

"Nós, que estivemos empenhados 
na guerra psicológica durante vá­
rios anos, sabemos muito bem que 
ela não pode, por si só, opor-se a 
uma operação militar. Mas, como 
uma das numerosas armas em po­
der do Comandante em Chefe, está 
apta a precipitar ou a retardar os 
resultados de uma operação pura­
mente militar. Sabemos que a guer­
ra psicológica não pode suplantar 
uma das armas combatentes. Mas 
o que ela pode fazer é tirar partido 
de uma situação militar e de a ex­
plorar - apressar o seu ponto cul­
minante e reduzir a sua duração; 
Estabelecendo o plano das .suas ati­
vidades, PWD fixava dois objeti­
vos : os povos amigos e o inimigo. 
Para cada um dêstes, e no momento 
desejado, o Comandante-Chefe ti­
nha mensagens precisas, instruções 
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claras, que constituíam uma parte 
da estratégia de conjunto para tôda 
a campanha." 

Apenas mencionamos um dos seus 
objetivos : o inimigo. A ação psico­
lógica que consiste em reforçar o 
moral das tropas combatentes, e em 
alimentar a esperança nos países 
ocupados, constitui uma outra mis­
são que compete ao ramo "Guerra 
Psicológica", o qual pensamos não 
dever abordar aqui, por não per­
tencer às fôrças combatentes. Sb· 
mente prendeu a nossa atenção a 

· ação desmoralizadora dos meios que 
o inimigo pode pôr em prática, pois 
somos de opinião que, para resistir 
a uma tal ação, é preciso conhecer­
lhe os meios antes que sejam pos­
tos em prática. . 
2- O futuro: 

A guerra da Coréia provou que os 
meios postos em prática durante a 
segunda guerra mundial não perde· 
ram o seu valor. Já mencionamos 
o emprêgo dos altofalantes. Quan­
to aos panfletos, têm sido autoriza­
dos nos dois campos : a aviação das 
Nações Unidas inundando as linhas 
comunistas, os chinêses contentan­
do-se na maior parte das vêzes, pa­
rece, com dispersá-los ao longo das 
estradas quando das suas operações 
de recuo. Que o rendimento dêstes 
meios é variável conclui-se pelas de­
clarações do Coronel Donald F. Hall 
num artigo publicado no Army In­
formation Digest e pelas do Gene­
ral Mac Clure que seguidamente 
citamos. :l!:ste último · deixa prever, 
numa entrevista concedida a um 
correspondente da "United Press", 
as armas novas que serão emprega­
das na guerra psicológica, no caso 
de um conflito futuro, : 

"O General Robert Mac Clure, 
chefe da "Guerra Psicológica" do 
exército americano, prevê que os 
meios empregados atualmente para 
veicular a propaganda - panfletos 
lançados por aviões, emissões radio­
fônicas - parecerão bem fora da 
moda num próximo futuro. Os ser­
viços estudam neste momento pro­
cessos engenhosos ou sensacionais, 
graças ·aos quais será possível mi­
nar o moral do adversário com u'a 
maior eficácia." 

"O mais simples a realizar é o 
avião sem pilôto, portador de pan­
fletos e alto-falantes, que irá sobre­
voar as linhas para lançar o seu 
carregamento pacífico e fazer. ouvir 
a boa palavra. De pequenas dimen­
sões, o aparelho será lançado por 
meio de uma catapulta e dirigido 
do solo. Se fôr abatido, não haverá 
perda de vida humana e o prejuízo 
material não será grande." 

"Em seguida, projéteis rádio-diri­
gidos, munidos também de altofa­
lantes, girarão sôbre cidades inimi­
gas até que se esgote o carburante, 
difundindo informações e apelos à 
revolta. Nenhuma interdição gover­
namental poderá impedir que esta 
propaganda seja ouvida. . . a não 
ser que os habitantes sejam obriga­
dos a tapar os ouvidos." 

O General Mac Clure não diz em 
que fase se encontra a realização 
dêstes processos. . Revelou, no en­
tanto, que o exército americano es­
tava a fabricar uma granada espe­
cial destinada a ser empregada no 
Extremo Oriente : "Assemelha-se 
perfeitamente a uma granada vul· 
gar mas quando explode, projeta 
cinqüenta discos metálicos com ins­
crições em chinês e em coreano, 
que convidam os soldados inimigos 
a renderem-se prometendo-lhes um 
tratamento humano e uma boa ali· 
mentação." 

"O valor desta propaganda, que 
se dirige diretamente às tropas ini­
migas acaba de ser provado, na Co­
réia, por êste simples número : em 
duzentos mil comunistas capturados 
nesse dia, renderam-se cêrca de um 
têrço porque os argumentos hàbil· 
mente escolhidos tinham prevaleci­
do sôbre as suas convicções mar­
xistas. . . ou o mêdo dos seus ofi­
ciais." 
3- Que fazer perante esta arma ? 

Na véspera de Natal de 1944, 
quando os canhões alemães troavam 
em volta de Bastogne, os soldados 
americanos da "lOla Airbarn Divi­
sion" viram chover panfletos sôbre 
as linhas, que mantinham encarni· 
çadamente perante os assaltos repe­
tidos das divisões P'anzer. :l!:stes 
panfletos diziam : 

"Eis-te soldado na "terra de nin­
guém" na véspera do Natal, long~ 
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do teu pais e dos teus. Não sentes 
que a tua mulher, a tua filhinha, 
o teu garoto talvez, se mortificam 
por ti e rezam por ti?". 

"Sim, meu velho, êles oram e têm 
esperança que voltarás um dia . .. 
breve. Mas regressarás tu ? Tens 
tu a certeza de os tornar a ver um 
dia ?". · 

"Tempo de Natal. A lenha, o aze­
vinho, a ásvore de Ntal, tudo isto 
é o teu lar e tudo o aue tu consi­
deravas belo para festej ar o dia do 
Senhor". 

"Mas pensaste no que acontecerá 
se não voltares . .. o que acontecerá 
àqueles que te são caros ?". 

"Escuta, soldado : "Paz sôbre a 
terra aos homens de boa vontade" 
e quando há boa vontade, existe 
uma via . . . somente a 300 metros 
daaui e ... Feliz Natal" . 

E nos olhos de uma menina de 
caracóis louros, que ilustrava o pan­
fleto, lia-se a ansiedade que estas 
palavras sublinhavam : "Papá, te­
nho tanto mêdo", enquanto um sol­
dado de face exangue, arrancava o 
GI aos seus sonhos e o tornava a 
mergulhar na realidade. 

Esta realidade era encontrar-se 
no inferno de Bastogne quando, oito 
dias antes, a sua unidade, retirada 
da frente depois das operações de 
pára-quedistas aliados na Holanda, 
saboreava em Reims um repouso 
bem merecido e vivia ainda na es­
perança de passar o Natal na Amé­
rica. Aliás, não tinha o presidente 
Roosevelt deixado prever que a 
guerra acabava antes do fim do 
ano? 

Mas, de repente, os exércitos ale­
mães atacaram as Ardenas, e tudo 
recomeçou. Que podiam êles ainda 
fazer, agora que os carros alemães 

estavam já longe e arremetiam em 
direção ao Mosa, que o céu estava 
tapado e que a aviação americana 
efetuava a custo algumas sortidas. 
E durante êste tempo os camaradas 
tombavam .. . 

Foi então que se elevou a voz do 
General Mac Auliffe na sua mensa­
gem de Natal âs tropas: 

"Continuaremos a manter Basto­
gne ; dêste modo, asseguraremos o 
êxito dos exércitos aliados. Sabe­
mos que o nosso comandante de Di­
visão, o General Taylor, dirá que 
fazemos bem. Daremos assim ao 
nosso país e àqueles que nos são 
queridos um magnífico presente de 
Natal, Para ter o privilégio de de­
sempenhar um papel neste corajoso 
feito de armas, arranjemos para nós 
próprios um magnífico Natal." 

Tal foi a resposta de um chefe 
às tentativas de desmoralização for­
jadas pelo inimigo. 

A resposta dos seus homens foi 
volver os olhos para o seu chefe e 
escrever com êle uma página glo­
riosa na história do seu país. En­
quanto os obuses choviam sôbre 
Bastogne, os homens mantinham-se 
e esperavam. 

E recordamos a cerimônia impro­
visada no PC do Grupo de Comba­
te B, durante a qual, quando uma 
bomba acabou por o derrubar e à 
árvore de Natal da central telefô· 
nica, um -dos sargentos colocou, 
num gesto simbólico, a "Purple 
Heart" no peito de uma boneca que 
a deflagração mutilara. 

Trinta e seis horas depois, os 
primeiros carros americanos, vindos 
do sul, rompiam o cêrco. O Gene­
ral Taylor, que os acompanhava, re­
tomava o comando da sua divisão. 
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